
CADEIAS MULTIDIMENSIONAIS | METALURGIA E PRODUTOS DE METAL

 
MACRO 
TENDÊN 
CIAS

#1

#2

#3

#4

#5

#6

#7

#8

#9

#10

#11

#12

#13

#14

[ ]1







ficha
CATALOGRÁFICA 

S491m

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial. Departamento Nacional.

Macrotendências para o futuro da indústria 2040 : metalurgia e produtos de metal 
/ Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – Departamento Nacional, Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial – Departamento Regional do Paraná, Instituto 
Euvaldo Lodi - Núcleo Regional de Santa Catarina, Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará, Federação das Indústrias do Espírito Santo.

Brasília : SENAI/DN, 2024.

84 p. il. 

ISBN 978-85-5050-582-4

     1. Macrotendências 2. Metalurgia 3.Produtos de metal I. Título

 CDU: 62

Versão 1 | Dezembro/2024



realização 

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA – CNI

Presidente
Antonio Ricardo Alvarez Alban

Vice-presidentes executivos 
Josué Christiano Gomes da Silva

José Ricardo Montenegro Cavalcante 

Jamal Jorge Bittar

Antônio Carlos da Silva

Gilberto Porcello Petry 

Vice-presidentes
Eduardo Eugênio Gouveia Vieira

Mário Cezar de Aguiar

Carlos Valter Martins Pedro

Ricardo Essinger

Flávio Roscoe Nogueira

Sílvio Cezar Pereira Rangel

Amaro Sales de Araújo

Marcelo Thomé da Silva de Almeida 

José Carlos Lyra de Andrade

Sérgio Marcolino Longen

José Conrado Azevedo Santos 

Leonardo Souza Rogério de Castro 

1ª Diretora Financeira 
Cristhine Samorini 

2º Diretor Financeiro 
Eduardo Prado de Oliveira

3º Diretor Financeiro 
Francisco de Assis Benevides Gadelha

1º Diretor-secretário
Sandro da Mabel Antonio Scodro

2º Diretor-secretário
Edílson Baldez das Neves 

3º Diretor-secretário
Roberto Magno Martins Pires

Diretores
Antônio José de Moraes Souza Filho

Izabel Cristina Ferreira Itikawa

José Adriano Ribeiro da Silva

Luiz Césio de Souza Caetano Alves

Jorge Alberto Vieira Studart Gomes 

Roberto Pinto Serquiz Elias

José Henrique Nunes Barreto

Paulo Afonso Ferreira

Gilberto Ribeiro

Jandir José Milan

Gilberto Seleme

Alessandro José Rios de Carvalho

Jorge Wicks Corte Real

Alexandre Herculano Coelho de 
Souza Furlan 

Edson Luiz Campagnolo

CONSELHO FISCAL

Membros Titulares
Hilton Morais Lima

Fernando Cirino Gurgel

José da Silva Nogueira Filho

Membros Suplentes
Clerlânio Fernandes de Holanda

Francisco de Sales Alencar

Edmilson Matos Candido



Presidente
Edson José de Vasconcelos

Vice-presidentes
Carmen Lúcia Izquierdo

Célia Oliveira Souza Catussi

Edgar Behne

Helio Bampi

Irineu Munhoz

João Alberto Soares de Andrade

José Alberto Pereira Ribeiro

José Carlos de Godoi

Fabrício Antônio Moreira Neto

Marcos Dybas da Natividade

Marcus Vinícius Gimenes

Miguel Rubens Tranin

Roberto Kaefer

Roni Junior Marini

Virgílio Moreira Filho

1º Diretor Financeiro 
Evaldo Kosters

2º Diretor Financeiro 
Itamar Carlos Ferreira

3º Diretor Financeiro 
José Georgevan Gomes de Araújo

1º Diretor-secretário
Cláudio Grochowicz

2ª Diretora-secretária
Elizabete Ardigo 

3º Diretor-secretário
Marcelo Poli

Diretores
José Eduardo de Souza Peixoto

Fernando Yukio Mizote

Guilherme Fiorese Philippi

Rafael Liston

Luiz Krindges

Marcelo Ivan Melek

Mauro Pereira Schwartsburd

Mariane Zanetti Schabatura

Lúcio Kamiji

Allan Gomes Guimarães

Guilherme Hakme

Juliano Langowski

José Carlos Bittencourt

Reinaldo Jorge Scherer

Ricardo Santin

Enéias Melchert

Antônio Carlos Dalcolle

Sueli de Souza Baptisaco

Nedir Nojehovski

Alexandre Damian Reis

Rodrigo Pasa

Olcimar Tramontini

CONSELHO FISCAL

Membros Titulares
Fábio José Germano da Silva

Ricardo Lora

Edson Hideki Ono

Membros Suplentes
Orlei Roncaglio

Mauro Aleyx Ribeiro

Antônio Di Rienzo

DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO AO 
CONSELHO DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL 
DA INDÚSTRIA

Efetivos
Edson José de Vasconcelos

Paulo Roberto Pupo

Suplentes
Paulo Meneguetti

Luciano Camilott

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DO PARANÁ – FIEP



SERVIÇO NACIONAL DE 
APRENDIZAGEM INDUSTRIAL 
DO PARANÁ – SENAI/PR

Diretora Regional  
Reitora UniSenai  
Fabiane Franciscone 	 

OBSERVATÓRIO 
SISTEMA FIEP  
Gerente  
Sidarta Ruthes 

Coordenadora de 
Prospectiva e  
Planejamento 
Laila Del Bem 
Seleme Wildauer  

CONFEDERAÇÃO 
NACIONAL DA 
INDÚSTRIA – CNI

Presidente  
Antonio Ricardo 
Alvarez Alban 	  

DIRETORIA DE 
DESENVOLVIMENTO 
INDUSTRIAL-DDI 
Diretor 
Rafael Esmeraldo 
Lucchesi Ramacciotti 

SUPERINTENDÊNCIA DO 
OBSERVATÓRIO NACIONAL 
DA INDÚSTRIA 
Superintendente 
Marcio Guerra Amorim

SERVIÇO NACIONAL 
DE APRENDIZAGEM 
INDUSTRIAL - SENAI/DN 
Diretor Geral 
Gustavo Leal S. Filho

FEDERAÇÃO DAS 
INDÚSTRIAS DO ESTADO DE 
SANTA CATARINA – FIESC

Presidente 
Mario Cezar de Aguiar 

IEL/SC
Superintendente  
Diretor de Inovação 
& Competitividade 
José Eduardo A. Fiates 

Gerente Executiva
Eliza Coral 

OBSERVATÓRIO FIESC  
Gerente
Alexandre Moraes Ramos 

 

FEDERAÇÃO DAS 
INDÚSTRIAS DO ESTADO 
DO CEARÁ – FIEC

Presidente 
José Ricardo Montenegro 
Cavalcante 

OBSERVATÓRIO DA 
INDÚSTRIA 
Gerente 
Guilherme Muchale

 

FEDERAÇÃO DA 
INDÚSTRIA DO ESTADO DO 
ESPÍRITO SANTO – FINDES

Presidente
Paulo Alexandre Gallis 
Pereira Baraona

Diretor-Geral
Roberto Campos de Lima

SENAI/ES | SESI/ES
Diretor Regional/ 
Superintendente
Geferson Luiz dos Santos

OBSERVATÓRIO DA INDÚSTRIA
Gerente Executiva
Marília Gabriela 
Elias da Silva



su
m

ár
io

apresentação� 9
introdução� 10
procedimentos metodológicos� 11

OBJETIVOS� 11
RESULTADOS-CHAVE� 11
ETAPAS� 12
INTELIGÊNCIA COLETIVA� 17

delimitação e características do setor� 18
macrotendências: implicações e recomendações para o setor� 19

CADEIAS MULTIDIMENSIONAIS� 20
CONSUMO SINGULAR� 23
CULTURA DO BEM-ESTAR� 27
DESIGUALDADES SOCIOECONÔMICAS� 31
EDUCAÇÃO UBÍQUA� 35
ESCASSEZ DE RECURSOS� 38
INSTABILIDADE GEOPOLÍTICA� 42
MUDANÇAS CLIMÁTICAS� 45
RECONHECIMENTO DA DIVERSIDADE� 48
TRANSFORMAÇÕES EPIDEMIOLÓGICAS� 51
TRANSFORMAÇÕES NO MUNDO DO TRABALHO� 54
TRANSIÇÃO DEMOGRÁFICA� 58
TRANSIÇÃO TECNOLÓGICA E DIGITAL� 61
TRANSIÇÃO VERDE� 65

macrotendências: matriz de análise para o setor � 69
especialistas� 77
equipe� 78
referências� 79



METALURGIA E PRODUTOS DE METAL[ ]9

apresentação
Em um cenário global marcado por 
mudanças tecnológicas disruptivas, 
transformações socioeconômicas 
e desafios ambientais cada vez 
mais complexos, a compreensão das 
macrotendências que moldarão o futuro 
da indústria torna-se crucial para a 
formulação de estratégias eficazes 
e para a garantia da competitividade 
do setor produtivo. Nesse contexto, 
a Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), ciente de seu papel como 
indutora do desenvolvimento industrial 
e comprometida com o fortalecimento 
da economia brasileira, apresenta o 
estudo Macrotendências para o Futuro 
da Indústria 2040.

Este estudo é fruto do trabalho da 
Rede de Observatórios do Sistema 
Indústria (Rosi), um ecossistema de 
inteligência estratégica que reúne 24 
Observatórios em todo o país. A Rosi, 
por meio de pesquisas aprofundadas, 
análises prospectivas e monitoramento 
constante do cenário global, busca 
prover o Sistema Indústria (CNI, 
SESI, SENAI, IEL e Federações) com 

informações qualificadas e subsídios 
para a tomada de decisão estratégica. 
A atuação da Rosi se dá em sintonia 
com as demandas do setor produtivo, 
visando antecipar os desafios e 
as oportunidades que se apresentam 
no horizonte, contribuindo assim 
para o aumento da competitividade 
e a sustentabilidade da indústria 
nacional.

O estudo Macrotendências para o Futuro 
da Indústria 2040 está inserido 
no âmbito do Programa Indústria do 
Futuro, uma iniciativa estratégica 
da Rosi que visa impulsionar a 
modernização do parque industrial 
brasileiro e promover a sua inserção 
na vanguarda da inovação global. 
O programa tem como eixo central 
a difusão de conhecimentos e a 
promoção de ações que estimulem a 
adoção de tecnologias avançadas, a 
melhoria dos processos produtivos, o 
desenvolvimento de novas soluções e a 
formação de profissionais preparados 
para os desafios da indústria do 
futuro.

REDE DE OBSERVATÓRIOS 
DO SISTEMA INDÚSTRIA

Integrantes da Rede de 
Observatórios do Sistema 
Indústria (Rosi)

Credenciamento 
em processo

Não credenciados

Observatórios 
mentores
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introdução
O presente estudo, Macrotendências para 
o Futuro da Indústria 2040, direciona seu 
foco para o setor de Metalurgia e Produtos 
de Metal, um dos pilares da economia 
brasileira, com forte impacto na geração 
de empregos e na renda nacional. O objetivo 
principal é identificar e analisar as 
macrotendências que influenciarão a dinâmica 
desse setor nas próximas décadas, fornecendo 
um panorama abrangente dos desafios e das 
oportunidades que se colocarão para as 
empresas do segmento.

A metodologia empregada no estudo envolveu 
a realização de uma extensa pesquisa 
documental e bibliográfica, além da consulta 
a especialistas e representantes do setor. 
Foram identificadas 14 macrotendências com 
potencial para impactar significativamente 
o setor de Metalurgia e Produtos de Metal. 
Essas macrotendências abrangem aspectos 
diversos, como as mudanças nos padrões de 
consumo, as novas tecnologias de produção, 
as questões ambientais e as transformações 
sociais.nizado em quatro capítulos. 

O estudo está organizado em quatro capítulos:

Apresenta a metodologia adotada, com ênfase para 
alinhamento conceitual, priorização setorial, mapeamento 
das tendências, levantamento de implicações e proposição 
de recomendações estratégicas.

Oferece uma análise detalhada das macrotendências e 
suas implicações para o setor de Metalurgia e Produtos de 
Metal, incluindo recomendações específicas para enfrentar 
os cenários apresentados.

Propõe uma matriz de análise de macrotendências 
que pode auxiliar as empresas na tradução das 
macrotendências em estratégias concretas, 
alinhando suas ações às transformações globais.

Mostra a delimitação e as principais características do 
setor de Metalurgia e Produtos de Metal, com destaque 
para os grandes números do setor. 

Com a publicação deste estudo, a CNI e a Rosi reafirmam seu compromisso 
com o desenvolvimento da indústria nacional, contribuindo para a construção 
de um futuro mais próspero e sustentável para o país. Além disso, entendem que 
a análise prospectiva e a compreensão das macrotendências são ferramentas 
essenciais para a tomada de decisão estratégica e para o fortalecimento da 
indústria brasileira frente aos desafios do século XXI.

CAPÍTULO

CAPÍTULO

CAPÍTULO

CAPÍTULO [
METALURGIA E PRODUTOS DE METAL
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procedimentos 
metodológicos
OBJETIVOS

RESULTADOS-CHAVE

O projeto Macrotendências para o Futuro da Indústria 2040 buscou antecipar 
as grandes transformações globais, destacando oportunidades e ameaças para 
os setores industriais brasileiros, tendo em vista os seguintes objetivos:

Considerando os objetivos citados, os resultados-chave do projeto incluem:

DESTACAR A 
IMPORTÂNCIA DOS 

ESTUDOS PROSPECTIVOS

APRIMORAR A  
TOMADA DE 
DECISÕES

PREPARAR 
PARA A 

MUDANÇA

MITIGAR 
RISCOS

ESTIMULAR A 
PROATIVIDADE

FORNECER 
SUBSÍDIOS 

PARA POLÍTICAS 
PÚBLICAS

DISSEMINAR 
CONHECIMENTOS 
SOBRE O FUTURO

enriquecendo o 
processo de tomada de 
decisão e planejamento 
estratégico de médio e 

longo prazo.

Mapeamento de 
macrotendências 
globais com 
potencial impacto 
na indústria 
nacional.

induzindo decisões 
estratégicas a partir 
da antecipação de 
eventos possíveis.

Levantamento de 
implicações, 
avaliando os impactos 
das macrotendências 
para os setores 
industriais.

capacitando pessoas 
e empresas para 

enfrentar cenários 
complexos e 
dinâmicos.

Proposição de 
recomendações, 
considerando os desafios 
e as oportunidades das 
macrotendências para 
os setores industriais.

reduzindo danos 
no planejamento 

e desenvolvimento 
de produtos e 

serviços. 

transformando 
as organizações 

industriais em 
agentes de 
mudanças. 

apoiando a 
formulação 

de propostas 
eficazes.

contribuindo para o 
fortalecimento da 

cultura prospectiva 
em empresas e 
organizações.
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ETAPAS

Alinhamento conceitual

O projeto Macrotendências para o Futuro da Indústria 2040 foi construído ao 
longo de 12 meses de trabalho, envolvendo várias etapas. 

A primeira etapa do projeto consistiu na construção de uma base conceitual, 
essencial para o desenvolvimento e a aplicação consistente da metodologia. 
Envolveu a definição precisa de termos-chave como “macrotendências”, “implicações” 
e “recomendações”, garantindo clareza e coerência para as demais etapas da 
pesquisa. Além disso, estabeleceu-se o horizonte temporal do estudo, projetando a 
análise para o ano 2040.

1 2 3 4 5
PRIORIZAÇÃO 
SETORIAL

MAPEAMENTO DE 
MACROTENDÊNCIAS

LEVANTAMENTO 
DE IMPLICAÇÕES

PROPOSIÇÃO DE 
RECOMENDAÇÕES

ALINHAMENTO 
CONCEITUAL



PRINCIPAIS CONCEITOS

macrotendências

Movimentos globais ou de grande escala 
em curso na atualidade. Caracterizam-se 
por serem fenômenos de possíveis grandes 
impactos, com duração mínima de 10 anos, 
podendo impulsionar mudanças profundas e 

duradouras em diversos setores da sociedade.

implicações

Efeitos concretos que as macrotendências 
podem ter sobre setores industriais 
e a indústria. Manifestam-se como 

consequências ou impactos em diferentes 
níveis, podendo afetar profundamente 

a forma como as indústrias operam, 
competem e se sustentam no mercado.

recomendações

Orientações estratégicas que visam auxiliar os setores 
industriais considerados e suas indústrias a se prepararem 

para as implicações das macrotendências e a se 
posicionarem de forma proativa diante das mudanças em 
curso. Buscam oferecer caminhos para que tais setores e 

indústrias possam aproveitar as oportunidades e minimizar 
os riscos associados às transformações em curso.

[ ]

Interconexões e interações: resultam da interação entre 

diferentes tendências globais, gerando um efeito cascata 

de transformações.

Origens multifacetadas: podem ser impulsionadas por 

fatores econômicos, políticos, tecnológicos, ambientais, 

culturais ou sociais, isoladamente ou em conjunto.

Trajetórias complexas: não seguem um padrão 

linear, uma vez que sua intensidade e velocidade são 

influenciadas por fatores impulsionadores e limitadores.

Poder de transformação: têm força para moldar novos 

comportamentos e redefinir as relações sociais.

Presença no presente: embora direcionadas ao futuro, as 

macrotendências já estão em curso, manifestando-se em 

sinais e tendências atuais.

Impacto multissetorial: impactam diversos setores 

da sociedade, com intensidade variável conforme as 

características de cada setor.

Profundidade: atingem diferentes níveis 

da indústria, desde o operacional até o 

estratégico. 

Amplitude: podem afetar diversos 

aspectos da indústria, como cadeias 

de suprimentos, modelos de negócios, 

processos produtivos, produtos, serviços 

e relações com os stakeholders.

Intensidade: podem variar de acordo 

com o setor, a capacidade de adaptação 

e a estratégia de cada indústria. 

Velocidade: tendem a se desenvolver 

e a se espalhar em um ritmo acelerado, 

exigindo respostas rápidas.

Natureza dual: podem gerar tanto 

desafios quanto oportunidades para as 

indústrias.

Proatividade: incentivam as indústrias a se 

anteciparem às mudanças e se prepararem 

para o futuro.

Orientação estratégica: fornecem diretrizes 

para a tomada de decisão e formulação de 

estratégias eficazes.

Abrangência: abordam diferentes áreas de 

atuação, como inovação, sustentabilidade, 

resiliência, gestão de talentos e cultura 

organizacional.

Personalização: devem ser adaptadas às 

necessidades e características específicas de 

cada indústria.

Foco em resultados: visam auxiliar as 

indústrias a alcançarem seus objetivos e se 

manterem competitivas no longo prazo.

PRINCIPAIS 
CARACTERÍSTICAS

PRINCIPAIS 
CARACTERÍSTICAS

PRINCIPAIS 
CARACTERÍSTICAS
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Priorização Setorial

A segunda etapa envolveu a priorização 
de setores industriais para análise 
aprofundada, considerando o recorte do 
Programa Indústria do Futuro, que abrange 
19 setores. A seleção foi realizada por 
meio de um índice composto de diversos 
indicadores, tendo em vista as seguintes 
dimensões de análise:

Os 10 setores mais bem posicionados 
nesse índice foram:

	_ ENERGIA

	_ ALIMENTOS E BEBIDAS

	_ MINERAIS METÁLICOS

	_ METALURGIA E PRODUTOS DE METAL

	_ TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

	_ TRANSPORTE, ARMAZENAGEM E CORREIO

	_ PRODUTOS QUÍMICOS

	_ VEÍCULOS, EMBARCAÇÕES E AERONAVES

	_ MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

	_ CONSTRUÇÃO

EMPRESAS E 
EMPREGOS

PRODUÇÃO PRODUTIVIDADE

PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO

COMÉRCIO 
INTERNACIONAL

ARRECADAÇÃO 
TRIBUTÁRIA

%

Para cada setor priorizado, foi elaborada 
uma análise específica, detalhando as 
macrotendências, suas implicações e 
recomendações estratégicas.
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Mapeamento de Macrotendências

A terceira etapa focou na prospecção, análise e 
validação de macrotendências para os 10 setores 
selecionados. A pesquisa foi iniciada com um 
levantamento exploratório em publicações e 
artigos científicos, nacionais e internacionais, 
complementado por consultas a ferramentas de 
inteligência artificial.

Para a seleção de macrotendências, foram empregadas 
diversas estratégias, como:

Esse processo analítico culminou na identificação 
de 14 macrotendências com potencial de impacto não 
apenas nos setores selecionados, mas em toda 
a indústria nacional.

CADEIAS MULTIDIMENSIONAIS

CONSUMO SINGULAR

CULTURA DO BEM-ESTAR

DESIGUALDADES SOCIOECONÔMICAS

EDUCAÇÃO UBÍQUA

ESCASSEZ DE RECURSOS

INSTABILIDADE GEOPOLÍTICA

MUDANÇAS CLIMÁTICAS

RECONHECIMENTO DA DIVERSIDADE

TRANSFORMAÇÕES EPIDEMIOLÓGICAS

TRANSFORMAÇÕES NO MUNDO DO TRABALHO

TRANSIÇÃO DEMOGRÁFICA

TRANSIÇÃO TECNOLÓGICA E DIGITAL

TRANSIÇÃO VERDE

	_ ESTRUTURAÇÃO DE MATRIZ COM OS CONTEÚDOS LEVANTADOS;

	_ REALIZAÇÃO DE OFICINAS COLABORATIVAS DE ANÁLISE;

	_ ORGANIZAÇÃO DE RODADAS DE VALIDAÇÃO COM A REDE DE 
OBSERVATÓRIOS DO SISTEMA INDÚSTRIA E ESPECIALISTAS DOS 
SETORES INDUSTRIAIS PRIORIZADOS.

#1

#2

#3

#4

#5

#6

#7

#8

#9

#10

#11

#12

#13

#14

METALURGIA E PRODUTOS DE METAL
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Levantamento de Implicações Proposição de Recomendações

A quarta etapa do estudo compreendeu a 
análise das 14 macrotendências identificadas, 
visando determinar suas implicações para os 
setores industriais priorizados. Para cada 
macrotendência, foram definidas 3 implicações 
principais, totalizando 42 por setor. Essas 
implicações foram validadas e aprimoradas por 
especialistas em painéis setoriais. 

Posteriormente, os especialistas avaliaram a 
intensidade do impacto de cada implicação em 
uma consulta on-line, utilizando uma escala 
de cinco pontos: “muito fraco”, “fraco”, 
“moderado”, “forte” e “muito forte”.

A etapa final do estudo se fixou na 
elaboração de recomendações estratégicas 
para as indústrias, considerando as 
implicações das macrotendências. Essa etapa 
contou com a colaboração de especialistas, 
que contribuíram para a formulação de dois 
tipos de recomendações:

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE

INDICADOR

RECOMENDAÇÕES
ORGANIZACIONAIS

orientando as indústrias a aproveitarem 
oportunidades e enfrentarem os desafios 
das macrotendências.

RECOMENDAÇÕES
SETORIAIS

sugerindo medidas para a criação de 
políticas setoriais e ações de defesa 
de interesses.



Resultados

Abrangência

ETAPAS

9  
mil

+ 1 
mil

64

10

PUBLICAÇÕES E 
ARTIGOS MAPEADOS

DOCUMENTOS 
ANALISADOS

PAINÉIS DE 
ESPECIALISTAS

20

45

10

RODADAS 
DE VALIDAÇÃO

CONSULTAS 
ON-LINE

OFICINAS

ENTREGAS

1

14

10

438

≈ 820

RECOMENDAÇÕES 
ELABORADAS

DASHBOARD 
CONSTRUÍDO

MACROTENDÊNCIAS 
IDENTIFICADAS

DOCUMENTOS 
EDITADOS

IMPLICAÇÕES 
SISTEMATIZADAS

PÁGINAS 
PUBLICADAS

CAPITAL HUMANO

5
31
302

OBSERVATÓRIOS DA 
INDÚSTRIA EM SINERGIA

PESQUISADORES 
ENVOLVIDOS

ESPECIALISTAS 
CONSULTADOS

21
10
261

ESTADOS 
PARTICIPANTES

SETORES INDUSTRIAIS 
SELECIONADOS

INDÚSTRIAS
ENVOLVIDAS

12 MESES DE PROJETO

DURAÇÃO

INTELIGÊNCIA COLETIVA
O projeto Macrotendências para o Futuro da 
Indústria 2040 foi uma iniciativa colaborativa 
que reuniu 31 pesquisadores de 5 Observatórios 
da Indústria. Além disso, envolveu cerca de 300 
especialistas, representando mais de 260 empresas 
de 10 setores industriais brasileiros.

	_ OBSERVATÓRIO NACIONAL 
DA INDÚSTRIA: 
liderança e coordenação 
geral do projeto.

	_ OBSERVATÓRIO 
SISTEMA FIEP: 
condução da metodologia 
de pesquisa e análise.

Papéis e 
responsabilidades

	_ OBSERVATÓRIOS FIEC, FIESC E FINDES: 
acompanhamento e validação 
das etapas do projeto.

	_ ESPECIALISTAS DA INDÚSTRIA 
BRASILEIRA: 
participação em reflexões individuais 
e coletivas sobre macrotendências, 
implicações e recomendações.
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delimitação e 
características 
do setor
O setor de Metalurgia e Produtos de Metal 
envolve as divisões 24 e 25 da Classificação 
Nacional de Atividade Econômica (Cnae). 
A divisão 24 foca na produção de metais 
primários, como ferro, aço e alumínio, base 
para diversas cadeias produtivas. Já a 
divisão 25 trata da fabricação de produtos 
metálicos, como estruturas, ferramentas e 
componentes industriais.

O setor desempenha um papel central como 
fornecedor estratégico para a indústria 
brasileira e é também um importante gerador 
de empregos, contratando cerca de 737 
mil pessoas em quase 50 mil empresas. Com 
uma produção anual de R$ 204 bilhões e um 
nível de industrialização de 33%, o setor 
arrecada R$ 28 bilhões por ano. No comércio 
internacional, destaca-se com exportações que 
somam aproximadamente US$ 27 bilhões. 

FONTES: BRASIL (2023a); IBGE (2022c); BRASIL (2023b); BRASIL (2023c).

EMPRESAS 49,7 mil

TRABALHADORES (PO) 737,4 mil

PRODUÇÃO INDUSTRIAL (VBPI) R$ 204,3 bilhões

VALOR DA TRANSFORMAÇÃO INDUSTRIAL (VTI) R$ 618 bilhões

GRAU DE INDUSTRIALIZAÇÃO (VTI/VBPI) 33%

PRODUTIVIDADE (VTI/PO) R$ 306,2 mil/trab.

EXPORTAÇÃO US$ 26,8 bilhões

IMPORTAÇÃO US$ 16,4 bilhões

ARRECADAÇÃO FEDERAL R$ 28 bilhões
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macrotendências:  
implicações e 
recomendações 
para o setor
O mapa ilustra as 14 macrotendências 
que impactarão o setor de Metalurgia e 
Produtos de Metal no Brasil. O tamanho de 
cada macrotendência reflete sua relevância 
para o setor. Existem interdependências 
e conexões entre as macrotendências, 
revelando potenciais sinergias e conflitos.

Recomendamos que, após a leitura deste documento, o leitor retorne ao mapa e analise 
novamente as interconexões à luz das implicações de cada tendência, identificando (novas)
oportunidades e ameaças para o setor.
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escassez 
de recursos

mudanças 
climáticas

transição 
verde

cultura do 
bem-estar

desigualdades 
socioeconômicas

instabilidade 
geopolítica

transformações 
no mundo do 

trabalho

cadeias 
multidimensionais

reconhecimento 
da diversidade

consumo 
singular

transição 
demográfica

transformações 
epidemiológicas

educação 
ubíqua

transição 
tecnológica  

e digital
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cadeias 
MULTIDIMENSIONAIS

[MACROTENDÊNCIA #1]

Cadeias multidimensionais  
referem-se a redes complexas de 
produção, distribuição e consumo 
que abrangem várias geografias, 
setores, produtos e serviços. Podem 
envolver uma variedade de atores, 
incluindo fornecedores, fabricantes, 
distribuidores, varejistas e 
consumidores.
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Para operar nesse ambiente de alto 
risco, geograficamente disperso e com 
relações complexas, a flexibilidade e a 
resiliência são aspectos essenciais. O uso 
de tecnologias emergentes para identificar 
riscos, gargalos e otimizar a gestão de 
crises é incentivado, uma vez que auxiliam 
na mitigação de vulnerabilidades, como as 
interrupções logísticas.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

Ampliação da rede de fornecedores para garantir abastecimento, 
vantagens competitivas e a realização de atividades produtivas.

Investimentos em PD&I se tornam essenciais para a manutenção da 
competitividade das empresas em um ambiente de cadeias produtivas 
dinâmicas e complexas.

A crescente complexidade e competitividade do mercado global exige 
reconfiguração frequente das operações das cadeias de suprimentos 
com adaptações nos elos de fornecimento e no armazenamento, na 
produção e na distribuição.

Esse ambiente desafiador pode fomentar 
oportunidades e permitir que as empresas 
alcancem novos mercados, diversifiquem seus 
produtos e serviços e se beneficiem de 
economias de escala e escopo. Além disso, 
ao trabalhar em várias dimensões é possível 
encontrar novas maneiras de otimizar 
processos, melhorar a qualidade de produtos 
e serviços e criar valor para os clientes.

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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TIPORECOMENDAÇÕES

Compreender e cumprir normas e regulamentações internacionais 
dos mercados de interesse, com o objetivo de se inserir em 
cadeias globais ou expandir a participação.

Integrar soluções de inteligência artificial, como modelos 
preditivos para antecipação de demandas e sistemas avançados de 
otimização logística, para aprimorar a eficiência na gestão da 
cadeia produtiva, reduzir custos operacionais e mitigar riscos.

Priorizar a adoção de ferramentas de inteligência artificial, 
blockchain e big data para ampliar a visibilidade, garantir 
a rastreabilidade e promover a transparência nas cadeias de 
suprimentos e distribuição.

Ampliar a automação de processos produtivos e logísticos para 
garantir a flexibilidade necessária em ambiente de cadeias 
produtivas dinâmicas e globais.

Acompanhar continuamente os novos arranjos globais das cadeias 
produtivas para fornecer informações estratégicas para o setor.

Realizar estudo de mercado para integrar o setor às cadeias globais 
de produção e consumo, destacando as vantagens comparativas e 
competitivas do país.

Defender a modernização da infraestrutura logística do país, focando 
na redução de custos, na simplificação de processos burocráticos e 
na ampliação da agilidade e eficiência dos serviços logísticos.

RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:
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consumo 
SINGULAR

Consumo singular refere-se  
à crescente demanda dos 
consumidores por produtos e 
serviços personalizados que 
atendam às suas necessidades 
e preferências individuais. 

[MACROTENDÊNCIA #2]
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A alta expectativa quanto à qualidade e às 
informações a respeito dos produtos e serviços 
é um aspecto central dessa macrotendência. 
Esse movimento é intensificado pelo aumento da 
renda disponível, a digitalização, a crescente 
valorização da individualidade e o interesse 
por questões ambientais e sociais.

Em resposta, as empresas estão se tornando 
mais flexíveis e responsivas às expectativas 

do consumidor, requerendo investimentos 
em novas tecnologias e processos, como 
manufatura avançada, análise de dados, 
inteligência artificial e a união de 
canais físicos e digitais. Nesse sentido, 
pode haver uma grande oportunidade de se 
diferenciar da concorrência ao atender às 
necessidades e aos desejos individuais e 
desenvolver novos produtos, serviços e 
modelos de negócios.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

O aumento da consciência de consumo demanda soluções sustentáveis 
e eficientes, resultando em operações mais responsáveis e 
adaptadas às expectativas dos consumidores.

A crescente variação da demanda do mercado por produtos 
customizados implica a diversificação da produção, podendo 
impactar a substituição de materiais, as adequações no sistema 
produtivo e as novas estratégias de PD&I.

O aumento das segmentações de mercado impacta as estratégias 
de personalização e customização para atrair e satisfazer o 
consumidor, exigindo flexibilidade na produção e no processo 
de vendas.

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Utilizar a manufatura aditiva para a criação de protótipos 
personalizados e aceleração do processo de desenvolvimento 
de produtos.

Investir em plataforma digitais que permitam a customização 
de produtos com diferentes opções de componentes, materiais 
e acabamentos, empoderando o cliente final.

Investir no desenvolvimento de ligas metálicas específicas para 
manufatura aditiva (impressão 3D), com foco em resistência, 
leveza e sustentabilidade.

Aplicar design para fabricação e montagem (DFMA - Design for 
Manufacturing and Assembly) na idealização de novos produtos 
para minimizar o custo e aumentar a facilidade de montagem e 
desmontagem pelos consumidores.
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Adotar e comunicar de forma transparente as práticas de metalurgia 
sustentável para demonstrar o compromisso com o consumo consciente.

Desenvolver análises estratégicas de nichos e segmentos de 
mercados, com desenhos de personas e modelagens de negócios ágeis.

Advogar por políticas industriais que incentivem a metalurgia 
verde, priorizando o uso de energia limpa e a descarbonização 
dos processos produtivos, a fim de atender nichos e segmentos de 
clientes comprometidos com a sustentabilidade.

Promover pesquisas regulares de inteligência de mercado para 
mapear hábitos, desejos e expectativas dos consumidores, 
fornecendo insumos estratégicos que permitam ao setor 
antecipar-se às transformações futuras.
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cultura  
DO BEM-ESTAR

[MACROTENDÊNCIA #3]

Cultura do bem-estar está relacionada 
à crescente preocupação da população 
com o bem-estar e a qualidade de 
vida, envolvendo saúde física, 
mental, emocional e social. Cuidados 
com a alimentação, a prática de 
atividades físicas, a saúde mental 
e o equilíbrio entre trabalho e 
vida pessoal são aspectos relevantes 
dessa macrotendência.
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MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:

IMPACTOIMPLICAÇÕES

O aumento das preocupações com as condições de trabalho influencia 
as estratégias voltadas à promoção da saúde física e mental do 
trabalhador, gerando adaptações nas relações entre gestores e 
colaboradores e no ambiente de trabalho.

Aumento de investimentos em estratégias de comunicação a fim de 
atender à demanda por informações mais precisas sobre origem, 
composição dos produtos, responsabilidade social, entre outros.

  

A crescente busca pela qualidade de vida impacta as práticas 
corporativas voltadas para a promoção da saúde física e mental nos 
ambientes de trabalho e na comunidade de entorno.

Nas organizações, a abordagem permite 
priorizar a qualidade de vida do trabalhador, 
criando um ambiente laboral leve, autêntico 
e equilibrado, onde as pessoas se sintam 
valorizadas e respeitadas. Programas de  
bem-estar no local de trabalho, horários 
flexíveis e apoio à saúde mental são alguns 
exemplos de práticas organizacionais que podem 
ser implementadas. Atendendo a esse movimento, 

vantagens competitivas para as empresas são 
percebidas, como a retenção de talentos e o 
aumento da produtividade. 

Adicionalmente, as empresas tendem a adotar 
práticas de negócio que promovam a saúde 
e o bem-estar da população em geral, como 
ações em comunidades do entorno, produção 
sustentável e promoção da saúde pública. 
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Investir na automação e modernização da produção para reduzir a 
exposição dos colaboradores a materiais pesados, máquinas de alta 
potência, substâncias químicas perigosas e ambientes com altas 
temperaturas ou níveis elevados de ruído.

Desenvolver programas de saúde e bem-estar que promovam a saúde 
física, mental e emocional de seus colaboradores.

Implementar programa de responsabilidade social corporativa que 
minimize os impactos da indústria e apoiem a educação e a saúde nas 
comunidades locais.

Integrar dispositivos vestíveis inteligentes (wearables) a 
plataformas digitais avançadas para monitorar em tempo real a 
saúde física e mental dos trabalhadores em ambientes industriais, 
oferecendo alertas e recomendações personalizadas que previnam 
fadiga, estresse e lesões ocupacionais, promovendo bem-estar e 
segurança no trabalho.

Implantar sistemas de ergonomia avançada em equipamentos 
industriais, utilizando sensores biométricos para ajustar 
automaticamente as condições de trabalho às necessidades 
individuais dos colaboradores.
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Identificar oportunidades que a valorização da cultura do 
bem-estar e qualidade de vida pode oferecer ao setor, incluindo 
o desenvolvimento de produtos voltados para práticas saudáveis 
e estilos de vida equilibrados.

Promover ações setoriais para a saúde e o bem-estar dos 
trabalhadores, seus familiares e as comunidades de entorno, 
incluindo a educação nutricional, o incentivo à atividade física 
e a promoção da saúde mental.

Atuar de forma setorial nas negociações com planos de saúde 
suplementar, oferecendo subsídios estratégicos para que as 
indústrias assegurem contratos mais competitivos e vantajosos.

Incentivar a adesão de protocolos de prevenção de doenças 
respiratórias e auditivas, minimizando os riscos associados 
à exposição a poluentes e níveis elevados de ruído.



 
MACRO 
TENDÊN 
CIAS

DESIGUALDADES SOCIOECONÔMICAS | METALURGIA E PRODUTOS DE METAL[ ]31

#1

#2

#3

#4

#5

#6

#7

#8

#9

#10

#11

#12

#13

#14

desigual 
dades  
SOCIOECONÔMICAS

[MACROTENDÊNCIA #4]

Desigualdades socioeconômicas 
dizem respeito à disparidade 
na distribuição de recursos e 
oportunidades entre diferentes 
grupos sociais e econômicos, 
incluindo desigualdades de renda, 
gênero, raça, riqueza, educação, 
saúde e oportunidades de emprego.
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MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:

IMPACTOIMPLICAÇÕES

O baixo desenvolvimento local pode estimular a informalidade, 
impactar as operações industriais, gerar conflitos e restringir 
as oportunidades de desenvolvimento socioeconômico, exigindo ações 
mais efetivas da indústria voltadas à qualificação, ao bem-estar 
social e à proteção ambiental.

A polarização social, caracterizada por consumidores de alto 
e baixo poder aquisitivo, exige estratégias para a oferta de 
produtos adaptados e diversificados.

As pressões sociais acerca dos riscos sociais e ambientais da 
poluição gerada pela metalurgia, estimulam a adoção de ações 
sustentáveis relacionados a resíduos, efluentes, logística, 
reciclagem e prevenção de acidentes.

As disparidades podem afetar os padrões 
de demanda do consumidor, que apresentam 
crescimento na busca por produtos e serviços 
de luxo, enquanto a capacidade de consumo de 
bens e serviços básicos pelos mais pobres 
é limitada. Outro impacto é observado na 
disponibilidade e diversidade de trabalhadores 
qualificados quando há dificuldade de acesso à 
educação de qualidade.

Medidas para promover a equidade e inclusão 
envolvem estratégias organizacionais como 
salários justos, oportunidades de emprego 
e práticas de contratação diversificadas. 
Além disso, a promoção de acesso a serviços 
essenciais, como saúde, saneamento, 
segurança alimentar e habitação, são 
primordiais para diminuir as desigualdades.



 
MACRO 
TENDÊN 
CIAS

DESIGUALDADES SOCIOECONÔMICAS | METALURGIA E PRODUTOS DE METAL[ ]33

#1

#2

#3

#4

#5

#6

#7

#8

#9

#10

#11

#12

#13

#14

RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Investir em parcerias com governos locais e entidades sem fins 
lucrativos para implementar projetos sociais, melhorar a qualidade 
de vida das comunidades de entorno e fortalecer a percepção 
positiva da empresa.

Desenvolver iniciativas para atrair e formar talentos em regiões 
com menor acesso à educação, qualificando novos colaboradores 
conforme as necessidades da empresa.

Aplicar políticas corporativas que promovam a paridade de gênero, 
como equiparação salarial e igualdade de oportunidades de promoção.

Desenvolver produtos voltados para populações de baixa renda, 
contribuindo para a redução das desigualdades no acesso ao consumo 
e promovendo maior inclusão social.
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Participar ativamente de debates para a construção de políticas 
públicas redistributivas, com o objetivo de influenciar a 
implementação de medidas que gerem impactos positivos no setor.

Estabelecer parcerias público-privadas para o desenvolvimento de 
programas de inclusão digital, capacitando pessoas de comunidades 
vulneráveis no uso de tecnologias industriais avançadas, como 
programação e ciência de dados.

Desenvolver programas setoriais para conscientizar os jovens de 
baixa renda sobre as oportunidades de crescimento profissional 
nas indústrias do setor.

Conscientizar a sociedade sobre a relevância feminina na indústria 
metalúrgica, com o objetivo de desmistificar a percepção de que o 
setor é predominantemente masculino e incentivar mais mulheres a 
explorar oportunidades na área.



 
MACRO 
TENDÊN 
CIAS

EDUCAÇÃO UBÍQUA | METALURGIA E PRODUTOS DE METAL[ ]35

#1

#2

#3

#4

#5

#6

#7

#8

#9

#10

#11

#12

#13

#14

educação  
UBÍQUA

[MACROTENDÊNCIA #5]

Educação ubíqua envolve uma 
abordagem na qual a educação 
pode ocorrer a qualquer hora e 
em qualquer lugar, centrada nas 
necessidades e nos interesses 
dos indivíduos. 
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Possibilitada pelo avanço das tecnologias 
digitais, inclui o aprendizado on-line, móvel, 
ao longo da vida e personalizado. 

Ao criar ambientes educacionais dinâmicos 
e flexíveis, que se adaptam ao ritmo e 
às singularidades de cada aprendiz, essa 

macrotendência auxilia na manutenção da 
força de trabalho qualificada e adaptável. 
Também estimula a inovação, criatividade 
e resolução de problemas ao facilitar o 
acesso a novas informações, treinamento e 
educação contínuos.

O aumento da capacidade crítica da sociedade, influenciado 
pelo amplo acesso à informação, exige maior transparência e 
autenticidade sobre os processos produtivos para atender aos 
anseios dos colaboradores e consumidores.

Aumento dos investimentos em formação e qualificação para atração, 
retenção e engajamento dos colaboradores, com o desenvolvimento de 
habilidades relevantes ao desempenho organizacional.

A diversidade dos modos de aprendizagem disponíveis para 
colaboradores amplia as oportunidades de capacitação, com 
a facilitação da oferta de programas de desenvolvimento 
de competências.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Proporcionar ambientes de aprendizagem flexíveis e acessíveis, com 
videoaulas, webinars, plataformas EAD e dispositivos móveis, para 
que os colaboradores possam se desenvolver continuamente.

Utilizar tecnologias de realidade virtual e aumentada para simular 
situações reais, como o manuseio de equipamentos perigosos, 
oferecendo treinamentos imersivos que replicam a realidade sem 
expor os participantes a riscos.

Criar programa de capacitação e treinamento em inteligência 
artificial aplicada ao desenvolvimento de produtos, melhoria da 
produção e gestão dos negócios.

Incentivar os colaboradores a buscar atualizações tecnológicas 
por meio de benchmarking, eventos setoriais e pesquisas em bases 
de dados tecnocientíficas, fortalecendo a cultura da inovação na 
organização.

Promover eventos de atualização tecnológica, visando à capacitação 
e difusão de conhecimentos disruptivos para o setor.

Advogar pela atualização dos cursos profissionalizantes ofertados 
ao setor, garantindo que estes acompanhem tendências e inovações.

Promover parcerias para a oferta de educação profissional de 
qualidade para o setor, assegurando acesso às micro e pequenas 
empresas.
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escassez  
DE RECURSOS

[MACROTENDÊNCIA #6]

Escassez de recursos refere-se 
à diminuição da disponibilidade 
de recursos naturais, como água, 
materiais orgânicos, minerais e 
energia, essenciais para atender 
às necessidades humanas. 
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A escassez resulta de fatores naturais e ações 
humanas, como exploração não sustentável e má 
gestão de recursos. 

As consequências incluem desequilíbrios 
ecológicos, perda de biodiversidade e impactos 
diretos na produção, como aumento de custos, 
atrasos no abastecimento e interrupções 
na cadeia de suprimentos. Além disso, a 

escassez de recursos pode criar pressão 
para adoção de estratégias produtivas 
mais sustentáveis, como reciclagem e 
reutilização de materiais, substituição 
de matéria-prima, aplicação de processos 
e tecnologias que usem menos recursos e 
utilização de recursos de maneira mais 
eficiente. 

Oscilações na disponibilidade hídrica impulsionam a implementação 
de medidas de gestão eficiente e sustentável da água.

Interrupções ou oscilações na disponibilidade de matérias-primas 
impulsionam a diversificação de fornecedores, a substituição de 
insumos, a busca por alternativas sustentáveis e o incremento de 
PD&I para manutenção da competitividade.

Interrupções ou oscilações na disponibilidade de recursos 
energéticos impulsionam a busca por alternativas de fontes de 
energia e revisão da eficiência energética de sistemas, a fim de 
evitar prejuízos na operação. 

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Implementar métodos de produção enxuta para minimizar o 
desperdício, reduzir custos e otimizar o uso de recursos e 
matérias-primas.

Estabelecer práticas de reciclagem e tratamento de resíduos com 
o objetivo de recuperar e reutilizar materiais nos processos 
produtivos.

Incorporar nanotecnologia no desenvolvimento de produtos e 
processos, aumentando a resistência, a durabilidade e a eficiência 
dos materiais utilizados no setor.

Investir em pesquisa e desenvolvimento de novos materiais, visando 
garantir a continuidade das operações mesmo em situações de 
escassez de recursos.

Adotar sistemas integrados de monitoramento do consumo de energia, 
baseados em tecnologias avançadas, como modelos preditivos, 
inteligência artificial, sensores inteligentes e internet 
das coisas, para otimizar a eficiência energética e reduzir 
desperdícios e melhorar a gestão sustentável dos recursos.
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Ampliar estratégias de gestão eficiente da água nos processos 
produtivos, especialmente em períodos de escassez desse recurso.

Implementar plano de gerenciamento de riscos ligados à escassez de 
insumos, seja devido à falta do recurso ou à dificuldade de acesso.

Defender programas de fomento à pesquisa, desenvolvimento e 
inovação de materiais, visando à competitividade do setor.

Fomentar o uso de tecnologias de recuperação de materiais metálicos 
por meio da eletroquímica avançada, promovendo a reutilização de 
resíduos industriais.

Promover práticas de economia circular para o setor, considerando 
a oscilação na disponibilidade de recursos e a sustentabilidade da 
indústria.

TIPORECOMENDAÇÕES

RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:
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[MACROTENDÊNCIA #7]

Instabilidade geopolítica envolve 
conflitos, tensões ou incertezas 
entre nações que podem afetar a 
estabilidade política e econômica 
global. Resultante de fatores como 
insatisfação popular, corrupção, 
promoção social ineficiente, mau 
desempenho econômico e disputas 
antigas, essa macrotendência está 
diretamente relacionada a tensões 
comerciais, a conflitos armados e ao 
surgimento de movimentos extremistas, 
nacionalistas e fundamentalistas. 

instabi 
lidade  
GEOPOLÍTICA



 
MACRO 
TENDÊN 
CIAS

INSTABILIDADE GEOPOLÍTICA | METALURGIA E PRODUTOS DE METAL[ ]43

#1

#2

#3

#4

#5

#6

#7

#8

#9

#10

#11

#12

#13

#14

Essa instabilidade pode resultar na desordem 
das cadeias de suprimentos, pois conflitos 
ou tensões podem dificultar o transporte de 
bens, atrasar as entregas ou tornar certos 
recursos indisponíveis. Incertezas econômicas 
podem se intensificar, impactando as taxas 
de câmbio, tornando o investimento mais 
arriscado e reduzindo a demanda do consumidor. 
Adicionalmente, pode levar a mudanças nas 
políticas governamentais, resultando em novas 

regulamentações, tarifas ou restrições 
comerciais que podem afetar a maneira como 
as empresas operam.

Apesar desses desafios, a instabilidade 
geopolítica pode oportunizar que as 
indústrias explorem novos mercados, formem 
novas parcerias e se beneficiem de mudanças 
nas políticas comerciais.

Interrupções ou oscilações na disponibilidade de recursos 
em função de mudanças de governo, de conflitos e de 
relações comerciais impactam a performance e as relações 
interorganizacionais do setor, exigindo maior resiliência da 
indústria.

Oscilações na economia global afetam os ecossistemas de mercado, 
influenciando o direcionamento de investimentos, os preços de 
venda, as demandas de mercado e a logística.

 

Instabilidades nas relações políticas e comerciais resultam 
em incertezas regulatórias e de mercado, requerendo atenção e 
preparação para as possíveis mudanças na dinâmica de funcionamento 
do setor.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Utilizar técnicas de inteligência e análise de cenários para 
antecipar impactos geopolíticos e ajustar as operações conforme 
necessário.

Identificar e gerenciar os riscos associados às operações globais 
de metalurgia e produtos de metal, como flutuações cambiais, 
relações geopolíticas e interrupções na cadeia de suprimentos.

Diversificar as fontes de matérias-primas e componentes críticos, 
incluindo fornecedores regionais e alternativas sustentáveis, 
para reduzir a dependência de mercados externos vulneráveis a 
instabilidades geopolíticas.

Induzir políticas de proteção ao setor que incentivem a produção 
interna, aumentem a competitividade internacional e combatam 
práticas de dumping, além de fortalecer as cadeias locais de 
suprimento e incentivar investimentos em inovação.

Estruturar uma agenda setorial para o enfrentamento dos desafios 
da instabilidade geopolítica, contemplando pontos como atração de 
investimentos, simplificação da legislação, incentivos fiscais, 
negociação de contratos de longo prazo e gestão de riscos.

Monitorar continuamente o crescimento de mercados asiáticos a fim 
de identificar oportunidades e mitigar impactos no mercado nacional 
de metalurgia e produtos de metal.
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mudanças  
CLIMÁTICAS

[MACROTENDÊNCIA #8]

Mudanças climáticas referem-se 
a alterações de longo prazo nos 
padrões climáticos, incluindo 
temperatura, umidade e pluviosidade. 
Essas transformações resultam em 
desequilíbrios ambientais e riscos à 
vida humana, animal e vegetal, além 
do aumento da frequência de eventos 
climáticos extremos, como inundações, 
ondas de calor, secas, tempestades 
tropicais e nevascas. 
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Há um consenso entre estudos e organizações 
científicas de que as mudanças climáticas 
são predominantemente causadas por atividades 
humanas, especialmente a queima de 
combustíveis fósseis.

As mudanças climáticas têm o potencial de 
afetar a disponibilidade de recursos, alterar 

padrões de demanda, interromper as cadeias 
de suprimentos, aumentar custos e gerar 
atrasos na produção. Por outro lado, pode 
ser fonte de novas oportunidades, como 
novos nichos de mercados, novos produtos e 
novos modelos de negócios. 

O elevado consumo de energia do setor demanda a busca por 
alternativas que melhorem a eficiência energética das operações.

A necessidade de redução das emissões atmosféricas pode demandar 
a adoção de estratégias de captura de gases do efeito estufa, a 
revisão de fontes de energia, renovação de frotas, substituição 
de insumos, atualizações tecnológicas e de processos fabris, 
incluindo ações de compensação, como o plantio de árvores e a 
utilização de créditos de carbono.

Adequações nas operações de extração, produção, distribuição, 
consumo e descarte para atender às constantes atualizações de 
normas e regulamentações ambientais em nível global e local.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Adaptar a infraestrutura industrial e criar plano de resposta 
rápida para enfrentar eventos climáticos extremos, como enchentes, 
tempestades e secas.

Adotar estratégias de eficiência energética, revisando as fontes de 
energia, renovando a frota e investindo em atualização tecnológica, 
com o objetivo de ampliar a competitividade e aprimorar a reputação 
da indústria.

Implementar tecnologias e processos de descarbonização da 
indústria, considerando a valoração do mercado de carbono e a 
produção mais limpa.

Mapear as áreas de riscos de desastres climáticos para o setor, 
apresentando cenários potenciais e propondo recomendações 
estratégicas de mitigação e adaptação.

Explorar e desenvolver novas ligas metálicas com baixa intensidade 
de carbono e maior reciclabilidade, reduzindo o impacto climático 
tanto na produção quanto na vida útil dos materiais.

Promover campanhas de conscientização sobre os benefícios de 
produtos sustentáveis na mitigação das mudanças climáticas e o 
valor agregado que eles trazem para a sociedade a longo prazo.
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[MACROTENDÊNCIA #9]

Reconhecimento da diversidade 
enfatiza a crescente valorização e 
aceitação das diferenças individuais 
e coletivas, incluindo gênero, raça, 
etnia, orientação sexual, idade, 
habilidades físicas e mentais, 
religião e cultura.

reconhe 
cimento  
DA DIVERSIDADE
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A diversidade dentro das organizações pode 
trazer uma variedade de perspectivas e 
ideias, o que pode impulsionar a inovação e a 
criatividade ao atrair e reter talentos de uma 
ampla gama de origens. Além disso, empresas 
que promovem a igualdade e a inclusão – como 

a contratação diversificada, a remuneração 
igualitária e o respeito pelos direitos 
humanos – e refletem a diversidade em seus 
produtos, serviços e práticas de negócios, 
tendem a se conectar melhor com seus 
consumidores.

A diversidade cultural e étnica amplia o conhecimento, a 
criatividade, as habilidades e as experiências organizacionais, 
exige adaptações na gestão e reforça a importância da agenda ESG 
nas empresas.

A busca pela diversidade, equidade e inclusão, como estratégia 
para valorizar e respeitar as diferenças entre as pessoas, fomenta 
um ambiente profissional que necessita acolher a diversidade e 
promover a igualdade de oportunidade, seja em questões de gênero, 
acessibilidade, raça ou condição social.

O aumento da intergeracionalidade nas equipes de trabalho implica 
desafios de comunicação, de gestão de conflitos e de distribuição 
das atividades, mas pode ampliar a troca de conhecimento e 
estimular a criatividade e a inovação.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:



 
MACRO 
TENDÊN 
CIAS

RECONHECIMENTO DA DIVERSIDADE | METALURGIA E PRODUTOS DE METAL[ ]50

#1

#2

#3

#4

#5

#6

#7

#8

#9

#10

#11

#12

#13

#14

TIPORECOMENDAÇÕES

Implementar políticas e programas inclusivos para promover ambiente 
equitativo, valorizando competências e assegurando igualdade de 
oportunidades e crescimento profissional para todos.

Adotar inteligência artificial para garantir equidade nos processos 
de recrutamento e promoção, eliminando vieses inconscientes e 
garantindo maior diversidade nas equipes.

Incentivar a diversidade na liderança, implementando programas de 
desenvolvimento de carreira voltados para mulheres e minorias.

Implementar estratégias de integração de diferentes gerações na 
indústria, impulsionando a inovação e o aprendizado contínuo.

Desenvolver programas e ações afirmativas, em parceria com 
instituições educacionais e organizações sociais, para qualificar 
e incluir mulheres, imigrantes, pessoas negras, LGBTQIA+ e pessoas 
com deficiência, incentivando a representatividade desses grupos 
no setor.

Realizar campanhas de conscientização setorial sobre o valor da 
diversidade, destacando o impacto positivo da inclusão na inovação, 
produtividade e reputação do setor.

RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:
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[MACROTENDÊNCIA #10]

Transformações epidemiológicas 
referem-se às mudanças nos padrões 
de doenças e condições de saúde que 
afetam as populações ao longo do tempo. 
Devido ao avanço da medicina e das 
condições sanitárias da população, 
observa-se a diminuição de doenças 
infecciosas e parasitárias e um aumento 
de doenças crônicas não transmissíveis, 
como diabetes mellitus, câncer, 
aterosclerose, infarto, hipertensão, 
trombose venosa e acidente vascular 
cerebral (AVC). Além disso, também 
inclui o surgimento de novas doenças, 
como a Covid-19.

transfor 
mações 
EPIDEMIOLÓGICAS
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Essas transformações estão ligadas a fatores 
sociais, demográficos e econômicos, refletindo 
uma evolução nos desafios de saúde pública e 
das organizações. As doenças e condições de 
saúde têm potencial de afetar a capacidade 
dos trabalhadores de desempenhar suas funções, 
podendo refletir em absenteísmo, rotatividade, 
redução da produtividade e aumento dos custos 

com saúde. Assim, as empresas tendem a 
adotar práticas de negócios promotoras 
de saúde, como a implementação de 
processos seguros, a promoção de 
ambientes de trabalho saudáveis, a 
conscientização sobre os riscos atuais 
para a saúde e a contribuição para 
esforços de saúde pública.

A evolução de doenças crônicas, sazonais e epidêmicas reflete 
na economia, requerendo ações públicas e privadas para minimizar 
os impactos no mercado, nos empregos, no poder de compra 
e nos orçamentos.

As mudanças no perfil epidemiológico da sociedade, que podem gerar 
afastamentos e contratações temporárias, exigem adaptações nas 
políticas corporativas de segurança, prevenção e assistência em 
saúde física, mental e emocional.

Impactos na produtividade podem decorrer da evolução de doenças 
crônicas, sazonais e epidêmicas, causando afastamentos e 
incapacitação laboral, demandando a adoção de estratégias para 
reposição da força de trabalho, como contratações temporárias.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Elaborar plano de resposta a eventos epidemiológicos diversos 
para proteger a saúde dos colaboradores, garantir a continuidade 
das operações e minimizar os impactos na produção em caso de 
emergências sanitárias.

Estabelecer grupos de suporte para colaboradores com doenças 
crônicas, promovendo troca de experiências e oferecendo assistência 
contínua.

Implementar programa de saúde preventiva e integral para os 
colaboradores, considerando o surgimento de novas doenças, 
pandemias e a complexidade crescente dos desafios de saúde.

Promover a prevenção de doenças crônicas por meio de ações de saúde 
ocupacional, de combate ao tabagismo e de conscientização sobre os 
riscos do consumo excessivo de álcool.

Desenvolver programa setorial de pesquisa e inovação voltado à 
substituição de materiais perigosos por alternativas seguras e 
sustentáveis, promovendo avanços tecnológicos, redução de impactos 
ambientais e conformidade com regulamentos de segurança.

Criar sistema de monitoramento da evolução epidemiológica e dos 
reflexos na produtividade do setor, sugerindo ações para mitigação 
dos impactos.
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[MACROTENDÊNCIA #11]

Transformações no mundo do trabalho 
estão remodelando a maneira como as 
empresas operam e gerenciam seus 
talentos, pois envolve mudanças 
no perfil dos trabalhadores, 
transformações tecnológicas, 
produtividade e expectativas dos 
colaboradores.

transfor 
mações  
NO MUNDO DO TRABALHO
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A crescente digitalização e automação do trabalho 

são aspectos relevantes para essa transformação. A 

adoção de tecnologias como inteligência artificial, 

robótica e análise de dados aumenta a eficiência e a 

produtividade, mas também pode exigir a revisão e a 

adaptação de alguns postos de trabalho. 

  

A intensificação da diversidade no ambiente 

de trabalho estimula a adoção de estratégias 

mais inclusivas no ambiente laboral. Modelos de 

trabalho mais flexíveis são incorporados, 

como trabalho remoto, horários flexíveis 

e contratos temporários ou por projeto. 

Além disso, os trabalhadores anseiam 

por algo além do salário: valorizam 

o propósito organizacional, planos de 

carreira, equilíbrio entre vida pessoal e 

profissional, benefícios e um ambiente de 

trabalho inclusivo, respeitoso e aberto à 

diversidade.

Adoção de estratégias de atratividade como elemento-chave 
para contratação e retenção de talentos, respondendo às novas 
necessidades do mercado de trabalho.

O surgimento de novas relações de trabalho refletem na busca por 
modelos mais flexíveis, saudáveis, econômicos e adequados às novas 
dinâmicas organizacionais.

As mudanças dos perfis dos trabalhadores disponíveis no mercado 
exigem a reconfiguração das oportunidades de trabalho ofertadas 
pelas empresas.

Necessidade de qualificação profissional continuada devido 
à inovação e aceleração tecnológica, empregabilidade, 
mudanças organizacionais e de mercado, demandando esforços de 
desenvolvimento e capacitação.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Criar laboratórios de inovação dentro da empresa para o 
desenvolvimento de novas técnicas e processos metalúrgicos, focados 
na pesquisa aplicada e inovação contínua.

Implementar treinamentos para desenvolver competências digitais 
que sejam transversais a diversas funções, como ciência de dados, 
inteligência artificial e automação.

Introduzir contratos por projeto, trabalho temporário ou acordos 
de prestação de serviços com profissionais especializados para 
demandas específicas.

Investir em upskilling (aprimoramento de conhecimentos e 
habilidades) e reskilling (aquisição de novos conhecimentos 
e habilidades) como estratégia de valorização profissional e 
manutenção da competitividade.



 
MACRO 
TENDÊN 
CIAS

TRANSFORMAÇÕES NO MUNDO DO TRABALHO | METALURGIA E PRODUTOS DE METAL[ ]57

#1

#2

#3

#4

#5

#6

#7

#8

#9

#10

#11

#12

#13

#14

RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Adotar ferramentas digitais e inteligência artificial para gestão 
e segurança dos colaboradores, especialmente para aqueles que atuam 
em ambientes insalubres e periculosos. 

Promover mapeamento do parque tecnológico do setor, visando 
subsidiar políticas de atualização das ofertas formativas e 
de aumento da produtividade do trabalho.

Estabelecer parcerias estratégicas entre instituições de ensino, 
governos e indústrias para desenvolver programas de capacitação 
alinhados às tendências e tecnologias emergentes do mercado 
de trabalho.

Sensibilizar os jovens sobre as oportunidades do setor, 
evidenciando aspectos de automação, inovação tecnológica 
e a importância do setor para a sociedade.
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transição 
DEMOGRÁFICA

[MACROTENDÊNCIA #12]

Transição demográfica refere-se 
às mudanças significativas na 
estrutura etária e na composição 
da população. 
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Destaca-se o envelhecimento da população, 
as mudanças nas taxas de natalidade e 
mortalidade, o crescimento acelerado do 
número de habitantes nas áreas urbanas e os 
movimentos migratórios.  

Essa macrotendência pode sinalizar o aumento 
ou a diminuição da demanda por produtos 

e serviços, mudar a localização 
dos nichos de consumo, alterar a 
disponibilidade e diversidade da força 
de trabalho, afetar a disponibilidade 
de recursos e exigir que estratégias de 
inclusão e diversidade sejam aplicadas 
nas empresas. 

O envelhecimento populacional pode incitar desafios e 
oportunidades no que diz respeito à força de trabalho e ao mercado 
consumidor, demandando adaptações nas estratégias de gestão de 
pessoas e nas ofertas de produtos e serviços.

A intensificação dos fluxos migratórios influencia a dinâmica da 
força de trabalho e os comportamentos de consumo, promovendo a 
diversidade e a adaptação de produtos e serviços para atender às 
necessidades de diferentes grupos populacionais.

A urbanização acelerada afeta os padrões de produção, distribuição 
e consumo, gerando oportunidades de demanda concentrada para a 
indústria.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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TIPORECOMENDAÇÕES

Adotar programa de gestão do conhecimento e transferência de 
expertise considerando o envelhecimento dos colaboradores e a fuga 
de talentos para outros setores.

Automatizar ou adaptar processos produtivos para mitigar os 
impactos do envelhecimento da força de trabalho, com foco em 
atividades que exigem esforço físico intenso ou apresentam maior 
risco operacional.

Desenvolver produtos inovadores que atendam às demandas e aos 
desafios gerados pelo processo de urbanização, promovendo soluções 
que melhorem a qualidade de vida em sociedade.

Investir no desenvolvimento de produtos e serviços que melhorem 
a qualidade de vida dos idosos, como equipamentos de mobilidade, 
produtos para o lar e materiais inovadores.

Monitorar as transformações demográficas nas regiões brasileiras 
e avaliar o seu impacto na disponibilidade de mão de obra, 
especialmente em áreas de concentração da indústria de metalurgia e 
produtos de metal.

Atuar em parceria com a indústria da construção e automotiva, 
antecipando as demandas por produtos de metal para construções, 
projetos de infraestrutura e veículos que atendam à transição 
demográfica, especialmente em centros urbanos.

RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:
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transição  
TECNOLÓGICA E DIGITAL

[MACROTENDÊNCIA #13]

Transição tecnológica e digital 
diz respeito ao movimento que 
está redefinindo a operação 
industrial e impacta todas as áreas 
organizacionais. A integração e 
incorporação de novas tecnologias 
e estratégias digitais está 
impulsionando a inovação, aumentando 
a eficiência e criando novas 
oportunidades de negócios.
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A adoção de tecnologias como inteligência 
artificial, internet das coisas, big data 
e análise de dados, impressão 3D, automação 
e rastreabilidade permite que as indústrias 
otimizem seus processos de produção, reduzam 
custos, melhorem a qualidade do produto, 
personalizem a oferta de produtos e serviços e 
criem modelos de negócios.

A Transição Tecnológica e Digital também 
apresenta desafios, exigindo adaptações na 

cultura organizacional, nas estratégias 
de comunicação, nas formas de 
trabalho, nos processos internos e nas 
estratégias de negócios. Esse movimento 
também demanda investimentos em novas 
tecnologias, desenvolvimento de novas 
habilidades e competências, gerenciamento 
de questões de segurança e privacidade 
de dados e adaptação a um ambiente 
regulatório em constante mudança. 

Mercados cada vez mais competitivos exigem que as organizações 
fortaleçam sua cultura digital por meio de investimentos em 
colaboração, tecnologia e inovação.

A eficiência produtiva das organizações é alavancada pela atualização 
tecnológica e digital, otimizando processos e o uso de recursos 
disponíveis para maximizar resultados.

A hiperconectividade afeta a forma como as empresas operam, permitindo 
o compartilhamento de informações em tempo real, a colaboração 
contínua e o aprimoramento dos processos de tomada de decisão.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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TIPORECOMENDAÇÕES

Aplicar inteligência artificial e outras tecnologias para otimizar 
a inovação em produtos, processos e novos materiais, alinhada às 
novas demandas de mercado.

Adotar tecnologias que permitam a conectividade em tempo real com 
clientes e fornecedores, ampliando a produtividade e assertividade 
dos processos operacionais.

Investir em segurança digital para proteger ativos e sistemas 
críticos, evitar interrupções na produção e preservar a reputação 
da empresa.

Implementar soluções robóticas e sistemas autônomos em atividades 
críticas de alto risco, garantindo maior segurança aos 
trabalhadores e melhor eficiência operacional.

Desenvolver a cultura digital na organização como elemento 
facilitador da inserção de novas tecnologias nos processos 
produtivos.

RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Adotar estratégias de smart manufacturing, que emprega controles 
computacionais, simulações, big data, internet das coisas, robótica 
e automação, oferecendo maior eficiência nas operações.

Fomentar parcerias com universidades e centros de pesquisa para 
desenvolver tecnologias e soluções sustentáveis, gerando inovações 
em produtos e processos e fortalecendo a competitividade do setor.

Advogar por políticas públicas que viabilizem a transformação 
digital e facilitem o acesso a tecnologias emergentes para pequenas 
e médias empresas do setor.

Elaborar roadmap tecnológico para o setor, visando à atualização do 
parque fabril e ao aumento da competitividade. 

Promover mapeamento do parque fabril do setor, visando subsidiar 
políticas de atualização tecnológica.
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transição  
VERDE

[MACROTENDÊNCIA #14]

Transição verde refere-se ao movimento 
global em direção ao crescimento 
sustentável por meio de soluções de 
baixo carbono. Envolve a adoção de 
estratégias que minimizem o impacto 
ambiental, promovam o uso eficiente dos 
recursos e preservem a biodiversidade, 
além de iniciativas que promovam a 
justiça social e a equidade.
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Outras ações que envolvem a transição verde 
incluem a redução das emissões de CO2, a 
adoção de energias renováveis, a implementação 
de processos de produção mais eficientes, 
a redução do desperdício, a reciclagem, o 
desenvolvimento de produtos e serviços mais 
sustentáveis, a redistribuição de riqueza e a 
melhoria da saúde pública.

O principal desafio é repensar os 
processos produtivos e hábitos de consumo 
dentro das capacidades do planeta, sem 
comprometer o desenvolvimento econômico, 
pois o alto custo inicial de um processo 
de transição verde para uma indústria 
pode ser um entrave desse movimento. 
Por outro lado, a crescente demanda por 
produtos e soluções verdes pode ser fonte 
de grandes oportunidades. 

A implementação de práticas sustentáveis na indústria pode gerar 
aumento nos custos de produção, impactando o preço dos produtos, 
exigindo a revisão do planejamento das empresas e a busca por 
novas fontes de recursos.

A adoção de estratégias de economia circular provoca revisões 
dos processos desde o desenvolvimento do produto ao descarte, 
resultando em reduções substanciais no desperdício e no uso de 
recursos naturais.

A substituição de fontes de energia derivadas de combustíveis 
fósseis por fontes de energia limpa demanda investimentos para 
a atualização de equipamentos e adequações de infraestruturas, 
produtos e serviços.

O aumento das pressões dos investidores e parceiros em relação 
à reputação socioambiental impulsiona a revisão das práticas 
organizacionais, ampliando o investimento em sustentabilidade.

IMPACTOIMPLICAÇÕES

MUITO 
FRACO

MUITO 
FORTE

FRACO MODERADO FORTE
LEGENDA:
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TIPORECOMENDAÇÕES

Buscar fornecedores comprometidos com práticas sustentáveis, 
visando ampliar a responsabilidade socioambiental da cadeia de 
suprimentos.

Investir em novas tecnologias que reduzam significativamente o 
consumo de energia em fornos elétricos e processos eletrolíticos, 
com foco em sistemas avançados de automação e controle para 
maximizar a eficiência energética.

Investir em tecnologias e práticas ligadas à economia circular que 
reduzam o consumo de energia, água e matérias-primas e diminuam a 
geração de resíduos.

Adotar práticas que aumentem a visibilidade sobre a origem das 
matérias-primas e os processos produtivos, garantindo transparência 
e rastreabilidade quanto ao impacto ambiental e social dos 
produtos.

Explorar o uso de hidrogênio renovável na indústria metalúrgica, 
visando à redução das emissões de carbono e à produção mais limpa.

RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:
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RECOMENDAÇÃO 
ORGANIZACIONAL

RECOMENDAÇÃO 
SETORIAL

orienta as indústrias a aproveitarem oportunidades 
e enfrentarem desafios das macrotendências.

sugere medidas para a criação de políticas 
setoriais e ações de defesa de interesses.LEGENDA:

TIPORECOMENDAÇÕES

Investir em fontes de energia limpa para reduzir custos 
operacionais, impulsionar a sustentabilidade e fortalecer a 
competitividade no mercado.

Criar programa de certificação de produtos metálicos sustentáveis, 
reconhecendo empresas que adotam práticas de economia circular e de 
descarbonização.

Incentivar as indústrias a obterem certificações socioambientais, 
promovendo a elevação dos padrões de sustentabilidade e 
responsabilidade social no setor.

Induzir políticas públicas relacionadas à sustentabilidade, com 
foco na redução de emissões, implementação de tecnologias de baixo 
carbono e eficiência energética.

Promover internacionalmente as iniciativas sustentáveis do setor, 
destacando os produtos verdes e a descarbonização da cadeia 
produtiva.



macrotendências:  
matriz de análise 
para o setor 
Com o objetivo de auxiliar setores 
e indústrias a analisar as grandes 
transformações globais e seus impactos 
nos negócios, foi criada a Matriz 
Analítica de Macrotendências (MAM), 
que permite:

	_ ANALISAR O CENÁRIO: 

IDENTIFICAR OS PONTOS FORTES E FRACOS 
DO SETOR E/OU DA INDÚSTRIA DIANTE DAS 
MACROTENDÊNCIAS.

	_ ENXERGAR NOVAS POSSIBILIDADES: 

RECONHECER OPORTUNIDADES E AMEAÇAS 
EMERGENTES.

	_ DEFINIR ESTRATÉGIAS: 

ELABORAR AÇÕES ESTRATÉGICAS PARA APROVEITAR 
AS OPORTUNIDADES E MITIGAR OS RISCOS.

A MAM é composta de um conjunto de 
perguntas norteadoras separadas em duas 
seções:

ANÁLISE 
DE IMPACTO

ELABORAÇÃO 
DE PLANO DE AÇÃO

Quais os impactos da macrotendência na minha 
indústria e/ou no meu setor?

Quais ações estratégicas poderiam ser 
desenvolvidas para a minha indústria e/ou 
para o meu setor? 

Quais as vantagens competitivas da minha 
indústria e/ou do meu setor para lidar com os 
desafios e as oportunidades da macrotendência?

Quem será responsável pela 
ação estratégica?

Quais pontos precisam ser melhorados para 
enfrentar os desafios e aproveitar as oportunidades 
da macrotendência?

Qual é o prazo de 
implementação?[
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Pronto para aplicar a MAM em seu negócio? Siga este tutorial 
e utilize a matriz preenchida como exemplo para se inspirar!

	_ TRABALHO EM EQUIPE:  

REALIZE OFICINAS COM PESSOAS ESTRATÉGICAS 
DA EMPRESA QUE TENHAM VISÃO SISTÊMICA E 
CRÍTICA DO NEGÓCIO. 

	_ PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO:  

INTEGRE AS AÇÕES DA MAM AO PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO DA EMPRESA. 

	_ METAS E INDICADORES: 

DESDOBRE AS AÇÕES EM METAS E INDICADORES 
PARA ÁREAS E COLABORADORES, MONITORANDO-AS 
CONTINUAMENTE. 

	_ ACOMPANHAMENTO CONSTANTE: 

MONITORE AS MACROTENDÊNCIAS E OUTROS 
FATORES QUE POSSAM IMPACTAR A SUA 
INDÚSTRIA E/OU O SEU SETOR.

DICAS
1

4

2

5

3

6
7

PASSO A PASSO

REVISE

SELECIONE

ESTRUTURE

ANALISE

INSPIRE-SE

PLANEJE

REPITA

familiarize-se com as 14 macrotendências, suas implicações 
e as recomendações estratégicas deste documento.

escolha as macrotendências mais relevantes para 
sua indústria e/ou seu setor.

crie uma planilha seguindo o modelo da MAM 
apresentado a seguir.

escolha uma macrotendência e responda às 
perguntas da seção “Análise de Impacto”.

releia as recomendações para a 
macrotendência selecionada.

defina as ações estratégicas na seção “Elaboração de 
Plano de Ação”, especificando os responsáveis e prazos.

analise as demais macrotendências relevantes, 
repetindo os passos 4 a 6.
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TRANSFORMAÇÕES NO 
MUNDO DO TRABALHO

POSSIBILIDADES DE RESPOSTAS

ANÁLISE DE 
IMPACTO

Quais os impactos da macrotendência na minha 
indústria e/ou no meu setor?

dificuldade 
de atração e 
retenção de 

talentos.

possibilidade de 
ampliação da 

diversidade (gênero, 
raça, idade, PcD,  

orientação sexual etc.) 
no ambiente de trabalho.

falta de mão de 
obra qualificada 

em novas 
tecnologias.

perda de 
competitividade 
do portfólio no 

mercado devido 
à defasagem 
tecnológica.

Quais as vantagens competitivas da minha 
indústria e/ou do meu setor para lidar com os 
desafios e as oportunidades da macrotendência?

a cultura 
dos sócios é 
inovadora e 

aberta a novos 
modelos de 

gestão.

a diversidade entre os 
colaboradores é uma 

realidade na empresa.

a empresa possui 
orçamento para 
qualificação e 

investimento em 
novas tecnologias.

visão inovadora 
da gestão e 
intenção de 

investimentos 
em novas 

tecnologias.

Quais pontos precisam ser melhorados para 
enfrentar os desafios e aproveitar as 
oportunidades da macrotendência?

atração e 
retenção de 

talentos. 

preparação dos 
líderes para gestão da 

diversidade.

habilidades 
digitais e 

tecnológicas.

defasagem do 
portfólio por falta 
de incorporação 

de novas 
tecnologias.

ELABORAÇÃO 
DE PLANO 
DE AÇÃO

Quais ações estratégicas poderiam ser 
desenvolvidas para a minha indústria e/ou para 
o meu setor?

rever ou criar 
a política de 

atração e 
retenção de 

talentos.

treinar e desenvolver 
líderes para gestão da 

diversidade em seus 
times.

implementar 
programa de 
treinamento 
contínuo em 
habilidades 

digitais e 
tecnológicas.

adotar plano de 
atualização de 

portfólio.

Quem será responsável pela ação estratégica?
recursos 

humanos: 
gestão 

estratégica de 
pessoal.

recursos humanos: 
área de treinamento 

e desenvolvimento de 
pessoal.

recursos 
humanos: área 

de treinamento e 
desenvolvimento 

de pessoal.

marketing, 
produção e 
gestão de 
projetos.

Qual é o prazo de implementação? 3 a 12  
meses 6 meses 3 a 6 

meses

8 a 12 meses 
 (revisado 

anualmente)

MA
TR
IZ
 P
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A
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CADEIAS 
MULTIDIMENSIONAIS

CONSUMO 
SINGULAR

CULTURA DO 
BEM-ESTAR

ANÁLISE DE 
IMPACTO

Quais os impactos da macrotendência na minha 
indústria e/ou no meu setor?

Quais as vantagens competitivas da minha 
indústria e/ou do meu setor para lidar com os 
desafios e as oportunidades da macrotendência?

Quais pontos precisam ser melhorados para 
enfrentar os desafios e aproveitar as 
oportunidades da macrotendência?

ELABORAÇÃO 
DE PLANO 
DE AÇÃO

Quais ações estratégicas poderiam ser 
desenvolvidas para a minha indústria e/ou para 
o meu setor?

Quem será responsável pela ação estratégica?

Qual é o prazo de implementação?MA
TR
IZ
 A
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DESIGUALDADES 
SOCIOECONÔMICAS

EDUCAÇÃO 
UBÍQUA

ESCASSEZ 
DE RECURSOS

ANÁLISE DE 
IMPACTO

Quais os impactos da macrotendência na minha 
indústria e/ou no meu setor?

Quais as vantagens competitivas da minha 
indústria e/ou do meu setor para lidar com os 
desafios e as oportunidades da macrotendência?

Quais pontos precisam ser melhorados para 
enfrentar os desafios e aproveitar as 
oportunidades da macrotendência?

ELABORAÇÃO 
DE PLANO 
DE AÇÃO

Quais ações estratégicas poderiam ser 
desenvolvidas para a minha indústria e/ou para 
o meu setor?

Quem será responsável pela ação estratégica?

Qual é o prazo de implementação?MA
TR
IZ
 A
 S
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INSTABILIDADE 
GEOPOLÍTICA

MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

RECONHECIMENTO 
DA DIVERSIDADE

ANÁLISE DE 
IMPACTO

Quais os impactos da macrotendência na minha 
indústria e/ou no meu setor?

Quais as vantagens competitivas da minha 
indústria e/ou do meu setor para lidar com os 
desafios e as oportunidades da macrotendência?

Quais pontos precisam ser melhorados para 
enfrentar os desafios e aproveitar as 
oportunidades da macrotendência?

ELABORAÇÃO 
DE PLANO 
DE AÇÃO

Quais ações estratégicas poderiam ser 
desenvolvidas para a minha indústria e/ou para 
o meu setor?

Quem será responsável pela ação estratégica?

Qual é o prazo de implementação?MA
TR
IZ
 A
 S
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TRANSFORMAÇÕES 
EPIDEMIOLÓGICAS

TRANSFORMAÇÕES NO  
MUNDO DO TRABALHO

TRANSIÇÃO 
DEMOGRÁFICA

ANÁLISE DE 
IMPACTO

Quais os impactos da macrotendência na minha 
indústria e/ou no meu setor?

Quais as vantagens competitivas da minha 
indústria e/ou do meu setor para lidar com os 
desafios e as oportunidades da macrotendência?

Quais pontos precisam ser melhorados para 
enfrentar os desafios e aproveitar as 
oportunidades da macrotendência?

ELABORAÇÃO 
DE PLANO 
DE AÇÃO

Quais ações estratégicas poderiam ser 
desenvolvidas para a minha indústria e/ou para 
o meu setor?

Quem será responsável pela ação estratégica?

Qual é o prazo de implementação?MA
TR
IZ
 A
 S
ER
 P
RE
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CH
ID
A
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TRANSIÇÃO 
TECNOLÓGICA E DIGITAL

TRANSIÇÃO 
VERDE

ANÁLISE DE 
IMPACTO

Quais os impactos da macrotendência na minha 
indústria e/ou no meu setor?

Quais as vantagens competitivas da minha 
indústria e/ou do meu setor para lidar com os 
desafios e as oportunidades da macrotendência?

Quais pontos precisam ser melhorados para 
enfrentar os desafios e aproveitar as 
oportunidades da macrotendência?

ELABORAÇÃO 
DE PLANO 
DE AÇÃO

Quais ações estratégicas poderiam ser 
desenvolvidas para a minha indústria e/ou para 
o meu setor?

Quem será responsável pela ação estratégica?

Qual é o prazo de implementação?MA
TR
IZ
 A
 S
ER
 P
RE
EN
CH
ID
A
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especialistas

ESPECIALISTAS
40

EMPRESAS
33

ESTADOS
10

Adalberto de Figueiredo Ribeiro | Cia. Baiana de Pesquisa Mineral – CBPM

Cassia Ferreira | Pan American Silver 

Cesar Torresini | Equinox Gold Brasil  

Cinthia Rodrigues | Instituto Brasileiro de Mineração - IBRAM 

Claudia Franco de Salles Dias | Women In Mining Brasil - WIM Brasil 

Denise Almeida | Belo Sun Mineração 

Diego Patric Castro de Souza | Caltech Bahia Mineração 

Djalma Barbosa da Cunha Jr | Mineração Cunha Comércio 

Domingos Campos Neto | Norsk Hydro 

Edson Ribeiro | Vale 

Eduardo Leão | Brazauro Recursos Minerais / Mining Ventures 

Jauner Torquato Rodovalho | Mineração Aurizona 

Laio Rocha Angelino | Pan American Silver 

Leonardo Maia Tapioca Amoedo | Ferbasa  

Luis Mauricio Ferraiuoli de Azevedo | Codelco do Brasil Mineração / ABPM  

Marco Antonio Fernandez | Mineração Rio do Norte 

Marcos Andre Gomes Veiga Gonçalves | Associação Brasileira de Empresas de 
Pesquisa Mineral e Mineração - ABPM / BEMISA

Rafaela de Oliveira Assis | Pan American Silver 

Ronaldo Lasmar | Mineração Taboca 

Sandro Magalhães | Pan American Silver  

Silvano de Souza Andrade | Ferbasa  

Thalles Henrique Parreira Torres | Terra Goyana Mineradora 

Walquíria Silva Dias | Vale 

Williame Medeiros Cocentino | Cia. Baiana de Pesquisa Mineral – CBPM
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